RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


20 DE AGOSTO DE 1904 


done fsporte e dirigi 
cipa, em 
[neem Aibere da siiva. 


31º Amo —EVI Volume — Rº 09] Bedaoção Atelier do gravura! Adiminisração 


“Loo, L. do Poço Boo, mtrada pa . da Convento da Jum, 4 
rca pr teresa — no Om 
Todos os pedidos de 


Honesaoim de respeito o admiração 
3) prestaram os lentes da Escola Po- 
litechnica a seu confrade e dire 


Bor O dr, Luiz d'Almeida e Albuquerqui 
| 


2 decano dos professores da escola, enca- 
pecido no ensino a que devotou sua exis- 
ncia, 

Homenagem hoje presta: tambem esta re- 
Sta no venerando lente que tres gerações 
É estudantes recordam com profunda esti- 

* Pas altas posições que oceupam na so- 

SEE Para o que concorreu, em grande 
+ as boas lições que d'elle receberam. 

Ofessor e jomalista n'estes sucerdocios 

M dado bons exemplos a seguir. 

; Sl caracter justo e recto nunca se amol- 


dou á 
pos (8 ransigencias é fraquezas d'estestem- 


DR, LUIZ D'ALMEIDA E ALBUQUERQUE 


Agra já não se desvia da senda precor- 
rida. Se os annos lhe nevaram os cabellos, 
o espirito está vivo como d'antes para não 
entibiar. 

Portuguez de lei, em Serpa viu u luz a 
2 de junho de 1819. 

Formou-se em direito na Universidade de 
Coimbra em 1844 e ao magisterio se de- 
dicou, alcançando o logar de lente da Es- 
cola Polytechnica. Por morte de José Este- 
vão, lente de economia política, ficou effe- 
ctivo nesta cadeira e hoje é director da Es- 
cola, tendo sido tamberh, durante algum 
tempo, director do Instituto Industrial e Com- 
mercial de Lisboa onde occupa tambem a 
mesma cadeira. 

E" um dos fundadores do Jornal do 
Commercio de que muitos annos foi o dire- 


etor, onde teve por companheiros illustres 
homens de letras, que já pagaram seu tri- 
buto á morte, 

Ha poucos dias um collega nosso teve 
uma entrevista com o dr. Luiz d'Almeida e 
Albuquerque e tratando-se de pretendentes 
e pretenções o venerando professor obser- 
vou: 

«O governo não possue um unico reque- 
rimento meu a fazer qualquer pedido, a ex- 
pôr qualquer pretenção. Quando o conde de 
Sobral, pac do actual, foi governador civil 
de Lisboa, eu fui seu secretario; um dia, dis- 
«me ;— «Parabens, estás commendador;a 
Então, redigi o meu primeiro c até agora 
ultimo pedido ao governo; — requerendo u 
desistencia da mercê». 


R. 


e Chronica Oecidental E 
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Um dia diestes, um desgraçado director político 
“gm, jornal dia tarde intlava o artigo de fon- 

Podia a gente cuidar que, na posse d'uma con 
clusão elê a atirava às fstes do governo ou de 
Seus contrarios. Mas não, srs. Aquelle tem de ser 
era acompanhado pelo mais resignado dos gestos, 
o dium escravo ao erguer-se da tarimba para o tra! 
balho, o d'um marido aturando os méus humores 
da esposa. Tinha de ser elle inha que encher 
aquelias linhas, elle tinha que philosophar, ata- 
cando ou defendendo fosse o que fosse, por um 
Coro parnaiba: Ator 
sahiulhe como uma queixa, para com ela, até, 
certo ponto, alliviar a maçada dos outros dias 
esfiando coisas de cacaracá. 

Os políticos em certas occasiões mettem dó, 
coitados. Este ainda se lamentou, mas ha outras, 
sobretudo os correspondentes dos jornaes da pro- 
vincia, a quem o menor bocejo é prohibido, não 
fosse demonstrar tibicza aos confrades lá de fóra. 
Lisboa tem de ser um vulcão ou está perdida no 
conceito geral do pai 

Pobres políticos, de que esforços elles encar- 
regam as faculdades imaginativas! E? ler-lhes ns 
frases pomposas, rubricadas com muitos pontos 
de exclamação. Quantas vezes isso lhes está lon-. 
Be do animo ! 

Houve tempos em que um político, excellente 
rapaz e de muito espirito, tinha o bom gosto de 
reúne em casa, ds quintas feiras, alguns amigos 
a quem offerecia excellentes jantares. Alguns d'el. 
les, é claro, militavam na opposição, e, com vista 
á galeria, diziam uns dos outros, enormidades, À 
quinta feira, jantar, e não se lalava disso, Ora 
Succedeu uma vez que, depois do café e d'uns 
bons copos de cognae, o amphitrião saliu de casa 
acompanhado pelo mais fero inimigo, que até 


E PESO ME” UE > 


U OCCIDENIE 


DES QI ATE 


contra elle, n'uma pagina revalucionaria, exigira 
a pena de morte. Entraram no americano e pus 
teram-se conversando muit familiemente, ni 
to risonhos, mão pelo hombro, nha no 
joelho, Grande espanto d'uns passageiros que os 
conheciam de vista € logo sé puzecam à falar 
baixinho, d'olho pasmado em riste para os dois 
E disse um deste É 
va dizendo aquela gente? 


or do que à rima cujo maiores. 
o foi o de ter feito brancas as formigas. À 
não ser que o poeta, á força de genio, adivi- 
nhasse o que havia de ser um dia mais uma pr 
a, À politica tem transformado muito mais & in- 
Ventado legiões de malfeitores por um lado, que 
são excellentes pessoas, e por outro, anjos sal- 
ores que foram e são e hão de ser o que temos 


cção convidava para uma sesta, o homem disse. 
comsião: Sonhemos. É adormeceu. 

Ainda é o melhor recurso, quando, lidos jor- 
maes é jornaes, os olhos se cânçam afinal de ha- 
ver. corrido columnas e columnas para dellas 
muito espremidas não arrancar a imaginação duas 
linhas, duns apenas, sobre que possa, melhor ou 

or, por faz ou por nefas, com logica ou sophi- 
licamente, architectar, qualquer edifício, de pape- 
ho que seja, que apresente, cantando: Eis cum- 
prído 6 meu dever. 

É terrivel este mex de agosto, em Lisbon. Ora 
imaginem que na Thebaida alguem se lembrava 
de publicar um jornal. Que diria ele se não fa- 
lasse dar chimica da areia ou não publicasse me- 
ditações de anachoretas 2 

Mas aínda que alguns, casos mais notaveis se 
gem, para que falar d'elles, se ninguess os com- 
menton é se é Quasi sempre O commentario que 
lhes vem dar importancia 2 Que importa que seja 
maravilhosa uma paça de theatro, se não houve 
espectador que quizesse ouvil-a ? 

Moda a culpa d'este marasmo é do thermome- 
tro, é não confundo aqui as causas e os efeitos, 
como aquella criada que atribuia o mo tempo 
a ter-se” enferrujado O catavento que ficou a 
apontar para o sul. À culpa é do thermometr 
porque mão é não poder à gente discutir se est 
Tool ou menos calor ; e um bocadinho de fanta- 
aia pode sempre refrescar. Um thermometro, é 
ug Miraoteima e afinal o calor é sempre mais. 
Elle que 6 diz, é porque está certo. 

E que boa (desculpa é usa alta temperatu 
para Quem promette trabalho « não cumpre! Fi 

Para d campo, jurou que de If, com tudo o 

Jocego, se occuparia do assumpto, de manhã com 

acabeça bem fresca, depols d uma boa dormida, 

Mas afinal... É- que ninguem suppõe o calor que 

vai poe Já  Cincoenta grilos no sol 1 

E por aqui tambem é desculça, Elfectivamente, 
não 'ha tomar coisa alguma à sério, quando mal 
se respira, e u testa é uma bica, e já não ha bo- 
cadinho dé lenço enxuto à que se límipem à nuca 
eus lunetas, Um simples mencar de cabeça ou 
toreer de natiz Approvam ou rejeitam as coisas 
mi importantes, as mesmas que no mez de ja- 
neiro, quando a movimento é essencial para o 
calórico, riam bracejar e dar á perna metade 
da popilação, ante a outra pasmada de quanto 
sião exageradas as paixões humans, 

Pois. com alguma coisa bon 4 boa deusa de 
agosto nos doou, que não ouviu protestos de nin- 
em é fez dit pirandojas a muitos paes des 
fostosos. com o principio de jardim zoologico que 
fiques filhos tentaram estabelecer lhes em casa 
“com as raposas de julho. À repetição dos exames 
em outubro para os alumnos do quinto e setimo 
annos do Iyeu que não conseguiram com sua 
sclencia domar as furias leoninas de certos pro 
fessores, foi medida da repartição de instrucção 
publica acolhida com appisuso em Portugal in- 
teiro. O” ponto é que paes de família e rapazes. 

 resistam repetição dos mesmos dolorosos sym- 
ptomas d'uma das mais incommodas doenças, 

de odos hem conhecida k 

ma esperança é sempre um allivio, e sempre 
será mendr paia meados de outubro o número 
dos queisonos. E. ponho-lhe aqui um amen com 
todo O meu coração. 

Mas Sejam se isso foi muito falado, como me- 
recia? Isso sim! À apathia é completa. Póde a 
terra tremer como no outro dia, pódem doi 
americanos entrarem um pelo outra, como sue- 
cedeu ha pouco na estrada de Bemfica, só duas 
“senhoras nervosas gritaram misericordia e só os 
passágéiros feridos é que ainda falam no caso. 


Pois se o tremor de terra não foi para delle so 
fear à gente lembrando como de scena tragica, 
o encontro dos americanos, é para começarmos 
dr as barbas de molho, tanto mais que, pas- 
Sabos dis potes eáso se deu de possiveis fatães 
consequentias junto à passagem de mve de E- 
re Campos. 
Diziam os homens prudentes que havia uma 
segura de evitar desastres com os ele- 
se dentro deles, Mas se até esse 
par, o que ha de ser de nós ? 
s hos jornães, foi o que deu 


mejo vem à 
Das: ou tres lin 
“ertível agosto! 
Fosse o pávo americano parecido comnosco 

sempre quériamos saber se Gordon Bennett, à 

fámiso jornalista director do Ne Pork Herald, 

que ha pouco nica o Tejo em su pa dê 

Serio Eysstrate era tão famoso milionario, Já 

Sea pae, seu antecestor na direcção do jornal, 

Tevelira! à poste de seus milhões mandando a 

Expedição. ebamandada. por Stanley, procurar O 

Eelsbre explorador Livingstone. Não menos glo- 

Soso, ainda que menos syimpathico, pelo menos 

paras, ava de ficar na historia dos descobri- 

entes eograpbicos o nome do reporter do 
et Vork Hevalá, Foi Gordon Beancit quem 
aubsiaios a segunda expedição de Stanley é que 

“ais tarde subsídiou a espédicão ao polo nort 

E ompeou e eguipou o stesmer La Jesmnel 

que pariu de S, Francisco em 187 
E bes americanos não ha verão que os não 

deixe ganhar mlhões que até ds vezes parece 

que ld pelos Estados Unidos devem crescer dol- 

Rs por todos os. campes, como cá pelos nossos. 

quinfaes ns ervas damainhas. 

Mas se cá vivestem de que baviam de falar? 
“alves apenas do higut, ue tambem é modo 
de Vida: Mas nem isso fariam em Lisbon neste 
tempo. “Peram de partir para Cintra a dar-nos 
gia dor er que Eve quat a er po 
ho... pelo capelão de lanceiços. 

O eb de agito saude 


João da Camara. 


— ae 


Guerra entre a Russia e 0 Japão 


De surpresas vae sendo esta guerra em que os 
japonezes estão alfirmando cada dia a boa instruc- 
Ho do seu exercito, a grande tica de seus gene- 
A despeito das ch 

espeito das chuvas que ce 
os eat de acção, vs combates e batalhas con- 
tua principalmente por parte dos japonezes, 
cujo fit é não perderem tempo nem deixarem os 
Fuisos aceumular forças com que não poderiam 
Iuetar com vantag 


cexERAL MENESAMP 


- Seguindo a tatica de enfraquecer 0 inimigo. 08, 
japonezes não perdem oceasião de o atacar com 
Vantagem, fazendo recuar os russos sempre com 
perdas consideravei 

Assim tem ssccedido em varios combates, sen: 
do o mais importante o que se feriu nos dias 3 
é a de junho em Haicheog « de que a nossa gric. 
vara reproduz um dos episodios, em que as com= 
batentes se batem melo mettidos n'agun quê 
inunda Os campos, 

Não menos notável foi tambem o combate nar 
val de 23 de junho em Port-Arthur, 

Os russos desponham ali de seis couraçados, 
quatorze tropedeiros e cinco cruzadores, Entre 
estes navios Contavam-se alguns que já tinham 
sido, reparados de avarias soflridas em outros 
combates. a 

Os russos bateram-so valorosamente, mas o res 
sultado foi funesto, por que 0 almirante japonez 
Togo, apesar de dispôr de toda a sua esquadra, 
só v8 totpedeiros chegaram a entrar em acção, & 
Com estes pequenos barcos metteu a pique UM 
conraçado rusto dos mais poderosos pôs lóra de 
combate outro é um cruzador de 1.º classe. 

Neste combate se reconheceu a vantagem 
torpedeiros, que conseguiram reduzir a esquadra 
russa pondo-a em condições inferiores ú esqui 
dra japoneza, 

O gonragado metido a pique era de a:700 4 
neladas e do andamento de 2o milhas, armado de 
à canhões de 13», 14 de 15m, 14 de 76 de tiro 
Tapido e mais 28 peças de pequeno calíbre, Tinha. 
735 tripulantes, 

O couraçado posto fra do combate é de 1o:9ã0: 
toneladas é 17 milhas de andamento é o sei 
mamento quisi egual ao que. acima descrever 
mos, com à tripulação de 500 homens: 

As ultimas noticias recebidas continuam à ser 
vantajosas para os japonczes tanto no mar como 
em terra, sendo cada ver mais critica a situação 
de Port-Arthur. 


O general Rennemkamp, foi o commandante 
dos kossakos no combate de Liao-Tinn favorts 
vel aos russos, 

À bravura com que sé houve neste combater 
“conquiitou para seu nome novos titulos de glarite 
que se reflete no exercito russo e na nunca def 
aentida valentia dos Kossahkos 


O capitão general Yamagata é generalissimo do" 
exercito japones em operações, que se tem dif 
tinguido em mais de um combate contra os rUkz 
sos, sendo um dos generaes muis considerados 
de seu pai, 


O general Koroká é outra sumi 
dade militar do Jupão, que lhe tem 
confiado missões importantes. 

Koroki collaborou nos projectos 
ctual campanha, no que hem 

os seus perfeitos CO 
da arte da Guerra & 
dia tatica moderna, 


atra 
Padre Josk Dias Perreira Luma. 


Honra hoje as columnas do, 
Ocemerre O retrato d'um misslor 
nario  portuguez, muito. distinçto” 
pelo seu caracter, pela sum intel 
Eencia é pelo seu saber, e que Y&r 
Gucou largos annos pelas inhospio 
tás paragens de Moçambique. 
Nascido. na Povoa da Ribeirão 
Sardéira, Jogar perto da, Gertly O 
udre José Dias Ferreira Lima dai 
Pet cedo prova da sum precocidnd 
de inteligencia, formando-se muit?” 
novo ainda, pelo que teve de espe 
rar cerca de dois annos para tomar 
oedêns, partindo logo em sejuido 
Como ts suas aspirações exigiam 
numa missão para Mogambique om 
de, como acima dissemos, permale” 
cel largo. tempo. Mais tarde dedi” | 
cou-se à fundação da missão de fi 
Paulo, em Gaza-Messano, missão. 
que sé tornou O Superior. 


O UCCIDENTE. 


nt 


PADIGE JOSÉ DIAS FENMEIRA LAMA 


E q Mêm de misionaro devotado, é um eloquente 
radar, tendo um grande, dom de palavra donse- 
indo, como sou Sh de crente convicto que 
— Srtabiantor ui palhas de Ho longas paz 
Tagens, se voltassem para a religião christê. Além 
 Sé'tuto o mais, o padre José Dias Ferreira Lima, 
aim ensure? Fecho, professando a tale rig 
es eia serto, Estas qualidades são reslça- 
as ainda por outra—bem rara nos tempos que 
“ão Corea modesto com qe sé outula, é 
fl qua pedimos desculpa de o destacar para aqui 
8 estarmos a homenagem da nos adia. 
São, Ha pouco que clle regressou a Portugal com 
Epa missão terminada, e fe ne, 
& DOU encontranhos nais parto de nós € 
gr fr inentrnhos mero ja 
erreira Lena conta os amigos pelas pessoas que 
Som elle têem a dita de travar relações. 


HBe19op. Luis Lima. 


estas do jubileu da Immacolada Conceição 
em Guímarães 
Esteve em festa u historica Guimarães, berço: 


fl monarchia portugueza, onde tão precioias re- 
Águias se guardam dos primeiros tempos da nossa 


Foi 
pa 

iider graças ali veio D. João Lapóz a victoria 
ay ars ler e o 
ava então um pouco arruinado o templo da 
Vitgem, mas o frande Mestre Aviz, mandou 
Mroceder à sua restauração, & o primitivo mos- 
feito beneáitino, fundado pela condessa Muma- 
Son, sofreu mais uma transformação, sendo 
JoL à que mais ou menos se conservou até nos- 
da? qi podendo x hoje adiar a egreja se 
Jar de Nossa Senhora da Oliveira, onde se realie 
aim as sumptuosas festas celebrando o jubileu 

Imaculada: Conceição. 


Paços no coxtkino ne cunianães 


Não é facil descrever 0 esplendor diessas fos- 
tas, tão deslumbrantes foram, quer no templo, 
quer nas ruas onde a concorrencia era enorime, 
afluindo ali gente de toda a provincia do Porto, 
mal cabendo dentro da pequena cidade. 

o dia 13 foi a inauguração do novo abasteci- 
mento d'aguas da cidade, a que assistiram 0 sr. 
arcebispo prinaz de Braga, sr. governador civil 
do Porto, Camara Municipal, administrador do 
concelho, sub-delegado de saude, D, Prior e col- 
legrada, delegados da Associação Commercial, 
da Assembléa Vimarense, Associação Artística, 
Club Commercial, Sociedade Martins Sarmento, 
Associação dos Empregados do Commercio, Cir 
culo Catholico, Seminario, representantes da im- 
prensa, etc, etc. 

Ô concurso de povo era enorme e duas ban- 
dus de musica tocaram o hymno nacional. 

Concluída a ceremonia, houve um copo d'agua. 
osferecido pela Companhia Alliança e fizeram-se 
io brindes em que tomaram a palavra os ses. 
arcebispo primas, governador civil D. Prior e co- 
Fone Silva Dias” 

Foi este o princípio das festas que se prolonga- 
ram pelos dias seguintes, em que se celebrou na 
egreja de Nossa Senhora da Oliveira a solemni- 


dade religiosa de pontifical, a que presidiu o sr. 


bispo primaz, toda a coliegiada, aUctoridades 
ivis e militares, a melhor sociedade de Guima- 
rães, realçando às senhoras com sua formosura 
é adormos ainda mais o brilhantismo da festa, 
Como raras se tem celebrado n'aquelle historico 
templo. O discurso, que depois do Credo, profe- 
rio 0 conego da Sé dEvora sr. de. Bernardo 
Chouzal, foi um primor de orataria sacra e dê 
cloquencia que prendeu o auditorio por hora é 
mei 


cinco horas da tarde sabiu da Colegiada a 
procissão que percorreu as principaes ruas da ci 
ade, onde o povo, de scummoliva, a ponto de 
e tor por vezes impossivel ireular. 

Eia imponente o religioso cortejo, destacan 
do-se o carro allegorico, de surpreendente ei. 
feto, assim como Os grupos 


also ae a 
le S. Francisco 


corporações ope 


todos para a gruta da Penha, 
onde está à imagem da Virgem. 

À cidade quasi se despovoou de seus habitan- 
tes e alguns milhares de forasteiros, seguindo to- 
dos para o Monte, apesar do sol que abrazava, 
no menor dó que à ardente fé com que aquelle 
Povo. se dirigia para à gruta da Virgem onde 
depór as suas olferendas é devoção. AI foi cel 
brada missa campal é finda esta foi offerecida a 
Nossa Senhora úma cora de ouro de que os 
peregrinos eram portadores. ER 

Depois d'esta ceremonia imponentissima, diri- 
giram-se Os peregrinos para O monumento de 

io IX, onde foi descerrada uma lapide comme 
oratia deste jubileu, que ai ora colocada na 
base do pedestal. pasa z 

“Nº noite continuaram as iluminações, no meio 
do maior enthusiasmo da população, qne cert 
mente se ficará lembrando por largo tempo d'e 
tas festas jubllares. 

No dia 1€ houve um grande 
festival no Jardim Publico, 
memorando a 
uz electrica na ch 

Raras vezes em Guimarães se 
terão realisado festas tão esplen- 
dorosas e tão concorridas, c3 
bendo todos os louvores á com- 
missão que as promoveu e dir 
Elo com tanto acerto e bom 


Rosto. 
Um par de botas de barca 


Ludig Nótel 


Um anno depois 
entinsado do numero antecâtente) 


O publico nem sequer deu pela 
reducção da altura de um tação 
de bota na minha pessoa, devido 


á circunstancia de jazer por máis tempo deitado 
Karl Moor no acto referido, do que está de pé, 
n'essa conformidade, o acto deslisou, sereno; main 
dei vir outro grog, à escaldar— expediente que, 
em identicas circunstancias, me tem sempre pres- 
tado optimo serviço, mas qe dest vez não gera 
surtir efeito, pois que o meu orgão vocal, de mi- 
muto a minuto, ia adquirindo som mais róufênho, 
é mais desagradavel. 

Effectuúra-se a mutação de scena no quarto 
acto e eifectuira eu a minha entrada; é desde 
logo ás primeiras palavras que emiti: «Consagro 
esta espada, sinistra vingadora ! cte, —p sodram 
como Se vidssem de demro de uma panéla de 
chumbo rachada; a breve trecho, porem, nem 
sequer soavam já sentia,a garganta Como que afo- 
gada por uma corda, e circunstância, que muito 
ais Me preoecupava: opprimia-me o intimo sen- 
timento, de que já não era senhor do meu juiro 1 

dou-lhe a minha palavra, de como em todo 
não bebera, foise que fosse, à não ser ao 
Juntar, uma garrafa de vinho de pasto, e à noite, 
no theatro, aquelles doia copinhos de grog, & 
todavia, afigurava-se-me que tudo andava d 
roda! 


m resultados da maldita altercação, é muito 
mais ainda, d'aquellas botas miserandas, às quaes, 
agora, privadas dos tacões respectivos, me cho. 
calhavam nos pes, nem que fossem chínclos vê- 
lhos, e me não “consentiam pisar. firme e 4 
prumo, amençando-me 4 todo” 0 instante com. 
um toinbo desastrado. 

No neto de saltar da torre o velho Moor, vindo 
eu a recuar até no proscenio, eis que tornó a tro- 
pegar e por um tr que não von parar de roldão. 
à drquéstr, de. me não tem delado à mão un 
commissario de policia que násitia ao especta- 
lo, em Wma ía da boca de seena, aguentam. 
do-me com quanta força tinha. 

Foi o golpe de misericordiay nunca mais con- 
segui equilibrar-me, e com tudo Isto, e ainda por 
cima, aã bestialissimas e incessantes gargalhadas. 
de todo o auditorio era talo meu estado de conse 
ternação que, entanto o velho Moor declamava 
aquelha sua extensa narrativa, desintcressando-me 
da situação do drama, atiréi comigo para cima. 
de um tronco de arvore, agarrando a cabeça ás 
mios ambas, e finquei os cotovelos nos joelhos. 
Ouvir era coisa que eu já nem sabia 0 que fosse, 
coisa nenhuma, dominava-me 

fixa: aguem me déra ver isto 


O seu aransél--o que sei é que não tornei à abrir 

o r-até que um violento repellão me fez er. 
guer' de sobresalto, mas, para tornar à cair aos 
Pés do velho Moor. Voltei a ter consciencia da 
Atuação, e occorreu-me que tinha que disparar. 
as pistolas. Assim o fe, levo as mãos do cinto, n- 
Baullho as pistolas e disparo-as a ambas para o 
àr, Como Cu tivesse a cabeça encostada ao seio. 
do velho, não pude ver em que direcção atirava, 
é logo em seguida nos tiros, eis que sinto ir ge 
abaixo comigo o meu ponto de apoio, e a corpo 
do velho baquear arrastando-me comelgo na quê. 
a, dando em resultado O eu ir bater com a Cara, 
no banco de pedra, espilrando-me logo pela na, 
riz um golfo de sangue; mercê de um derradeiro 
esforço, ergo a cabeça, e vejo o velho Noor a ba- 
Fafustar, tentando pbelse de pé. Caminho para o 
publico, mas fogeme a luz dos olhos, entrevêjo. 
tudo a dançar em redor de mimy—tento falar 
que quie ed dies não faço à minima ideia”. 
apenas consigo articular uns sons roufenhos- caio 
redondamente e mórrot e 

im de me aligurou na occasião, pelo menos, 
e imais tarde, Vim à recordareme de que moditl 
morte com alegria, e, comtudo, o que mais me 
custava era, com à minha morté prematura per- 
der 05 mens vencimentos. 

Tenoro por quanto tempo jazi para ali, de subie 
o O 
pago e um vento fresco, álgido, soprando atravez 
das portas da Eternidade, -ao que “u suppunha 
He Vindo refrescar-me, caridoso, à fronte, Como 
se me ventillnssem com um léque; tentei nbrir 08 
olhos, não consegui, porém, ser senhor de mim ; 
à movimento oscilante do meu corpo não cessa 
va Aqui e acolá, tremeluziam ante meus olhos 
mil fáiseas e outrós tantos pequeninos fogachos, 
& convenci-me--nem mais nem menos de que 
ia já a caminho do ceu, havendo attingido a Fe-. 
Bjão das estrellas; eis que dou por mimestatelado 
em cima de um banco, nada fofo, por signal, no 
andar térreo da minha hospedar 

E agora, obtinha a explicação 
adejar no spaço. 

rouxeram-me em charóla para o meio da 
rua quatro carpinteiros de scena, é aquilo que 


aguelle meu 


A NR PRE RI EV ST RD o Pi a PRO * = é 


Guerra entre à Russia e o Tarão 


atenas. xonom 
ue elle director, com respeito d manifest 
burla"ao publico, por parte do referido pseudo, 
getor, tomaria a seu cul dolo. pos 
licia, Afim de ser castigado exemplarmente, 
Representou-se. ainda, o primeiro, quadro do 
uínto neto, e assim acubou à comediaç-e comêr 
lin que, segundo me afirmou o servente, ficod 


ado 0 ent 


| Aee 


ve pod 
Si: Mia es 


considere a dita quant 


COMBATE DE MA dade, e como umi esmo] 


eu fantasiava sorem estrellas, eram apenas os lampeões da 

publica iluminação. 

“iz-me trasladar para o meu quarto, « após haver inge- 
rido uma garrafa de soda-water, atendendo ás circums- 
tâncias, é em consequencia dos grogs imborcados, dor- 

lhe bem. 

“Tão extraordinaria havia sido a agitação da noite an- 
terior, que dormi, à somno solto, até ao meio dia, c É 
provavel que não houvesse ainda acordado, se não vem. 
despertar-me de sobresalto umas rijas pancâdas na porta. 

: do meu quarto. o brado de «entre quem é !s compare- 
Géuto moro do thatr,arremeçou me para cima da cama, 
“om modo assás grosseiro, uma carta, e dispunha-se à 
retirar-ãe, mas pedi-lhe que me contasse quanto havia 
aecorrido lá no theatro, depois de eu ter perdido a con- 
seiencia de mim proprio. 

Contou-me o servente, muito por alto, que, em seguida 


pisado o paleo do theatro que lhe cabia a honra de gerir, 
Enfadando o publico com 0 Seu abortinavel desempenho, 


tum individuo de tão notori incapacidade. TOMPEDEIROS JANONZES CONTRA A ESQUADRA RUSSA, EM PORTO ANeTHUR 


O OCCIDENTE 


E 
E 
re 


ne ES 
TEMPLO DE NOSSA SENHORA DA OLI 


E, 
dêsta cidade, antes de que. 


cr um conselho? Afate-se sem demora 
a alicia lhe tome contas. 


do seu miserando quanto irresponsável compor- 


tamento, hontem a Noiteu 
Conforme deve de supj 


m ré 


tei, quanto antes, de meter. 
não quero dares e tomai 


e quanto á outra. 
Verdade, achasse, até hoj 
té, mostrar-lhe a 
to não vem ao caso, é o ci 
reme-é sob palavra [Não n 


visTA DE cunearáes. o azar havia-me, porém, impolg: 


FESTAS DO JUBILEU DA IMMACULADA CONCEIÇÃO, EM GUIMARÃ! 


alicia. 


ilicidade, 


sultado desta 


carta tão pouco propria a inipirar co 


tunadamente, pude pagar metade da minha des: 
pê 


e, diga-se em boa 
inda por liquidar, e 


de 
da 


» em theatro, 
desde a venda 


O OCCIDENTE 


É do de da o Ada Cd 


das minhas botas á Cromwell, e não ha meio de 
o saceudir; e como o colega é a causa-aliás in- 
ocente, sêm davida--desta minha macáca, ouso 
esperar que não julgará desarrazoado o pedido: 
e me dar mais dois thalers à conta do preço 
das referidas botas! Ao todo, tem me dado por. 
ellag sete thalers, e não deixará de concordar, 
aqui entre irmãos na Arte, em que valem dez 
thalers, quando menos— desescis me custaram 
ellas, posio até mostrar-lhe a conta! Indepen- 
dente deste serviço, está na sua mão o prestar-me 
outro, que muito imais me penhorari, ainda, & 
vem & ser, o proceder entre 0s seus estimabil 
mos collegas de um e outro sexo a uma modesta 
collect, no intito de subsidiar as minhas despe. 
zas de jornadas é esta à primeira vez que appello 
para A commistração dos s;eus colegas, e dev 
Sicament À cirdumtancia de me haver csco- 
hido para joguête O destino-e em nes casos, 
bem vá, cessam quaesquer considerações ou sus- 
ceptibilidades, Uma coisa lhe peço, tão sómente, 

e nem por sombras isto chegue aos ouvidos 

aquele sdha-alricano do seu dignisamo directo, 
pois seria desgosto para descer comigo á sepul- 
Por, lesse GU a saber que lhe havia constado 
fquélle cafre a que ponto eu me acho decuhido; 

ue cu, da mão delle, não aceitava nem uma 
sede de aja! 

Satisficlhe o pedido, dei-lhe os dois thalers, 
ainda & conta das decantadas bótas, é procedi à 
uma derrama entre os collegas, realizando uma 

juantia modica, que lhe intreguei, descjando-lhe 
feliz jornada e breve rehabilitação da sua situ 
gão artistica, ao que me respondeu, com riso ama- 
Félo: Muito e muito obrigado, meu prezadissimo 
Ludwig, pelos seus amigaveis, desejos, mas nem 
sequer ficredito já em que venham a realizar-se ; 
na minha penuria restu-me apenas a consolação, 
cam a qual xe alentava a propria Lysiska do «la: 
dindor de Ravennam; Quem, como eu, desceu 
tanto, pode ainda descer mais !» E até mais vêr! 


(Continta) M. Macedo. 


mese 
O CREDITO 
Por Costa Goodolphim.—Lisboa 1904 


Em maguifca edição sahida dos prélos da Ty. 

raphia Universal, puplicou-se ha pouco um 
Foo trabalho deste nosio bom e querido amiga, 
uma, das intelligencias mais fecundas do pai, € 
um dos escriptores que mais se tem occupado em. 
demonstrar em diferentes livros, folhetos e arti- 
808 na imprensa, os bellos fructos que para a 
iisação, e para a riqueza publica, dimanam da 
Escola da, Amsociação e dar instituições de ere- 

to rural 


COSTA Gomorra 


O ccrédito é consagrado a advogar creação dos. 
bancos ruraes em cuja organisação está o desen- 
volvimento da agricultura é da industria, tendo 
sido istas instituições já preconisadas por muitos. 
esecrptores nossos, distinctos, « posto em pratica 


com 
ranger. E 
Mifistrando o livro do sr. Gosta Goodolphim 
vemos mel os retratos de: 
"Rouge Deste Excaor na Alemanha dos 
anços eoperaitos populares, pequenos bancos 
adiar de industria da agicult 
Go Rageisem organicador na, Allinanha da 
caisa. ruth fotmada entre um pequeno numero 
de amis a 
meesco. Vigâni, dedicado propagandista na 
Italia das fostivuições de credito cooperativo 3 
Louis Durand, fundador em 1805, em Fra 
da únião das citas ruraes com sede em .yons 
“anarade Corvo, auetor da Ii de aa de julho de 
1867 ereundo “egtre ns os bancos de credito. 
Agricola e Indutrial 


AnDkave conto 


Conhecendo fundamente as causas que deter- 
minam à falta de protecção ao nosso pequeno la- 
vrador é agricultor e como d'ellas depende o seu 
dem estar o progresso d'essa industria, que é 
uma das maiores riquezas do nosso paiz, à agri- 
cultura, o sr. Costa Goodolphim demonstra no 
seu livto, por uma forma que não póde deixar 
duvidas no espirito de ninguem, os resultados be- 
néficos da organisação das instituições de credito 
rural e agricola e como do seu desenvolvimento 
no estrangeiro se teem alfirmado os progressos 
da agricultara 

O serviço que o sr. Costa Goodolphim presta. 
com o seu trabalho é incalculavel e oxalá que elle 
sirva de incentivo para commettimentos que ver 
dadeiramente concorram para dar 40 nosso agri 
cultor uma vida desafogada livrando o da situa 
ção deprimente e escravisada em que o colloca a 
necessidade de recorrer á usura, que tem sido 
seu único refugio nos annos em que a terra não 
lhes compensa 0s sacrifícios ou a doença lhes 
vem bater á porta, 

— Sobre muitos pontos de vista O Credito é um 
livro que encerra importantes demonstrações ba- 

adas n'um estudo cuidado e proficiente como 
xó uma inteligencia esclarecida como a do sr. 
Costa Goodolphim pode emprehender tirando 
desse estudo illações e conclusões incontes- 
taveis. 

R 


e 


O primeiro soldado de 100 dias 


Sob este titulo publicou ha dias o nosso col- 
lega Diario de Noticias uma local sobre o asseh- 
tamento de praça de um mancebo, que apenas. 
terá de servi 100 dias, pagando o seu iníbito de 
sangue à patria. 

Achamos tão importante e de tão grande inte- 
resse para a sociedade portugueza este facto, que 
entendemos dever dar-lhe toda a publicidade, 
explicando as razões que o determinam. 

Aqui dissemos a proposito do ultimo concurso 
nacional de, tiro quão vantajoso era para todos 

as ar- 


lentes resulta dos em alguns paizes es. mentel 


into, todos os mancebos que se instrui 
rem devidamente na Carreira de Tiro Nocion 
é ali fizerem exame em que fiquem aprovados, 
gotam da vantagem de so servirem por 100 dias 
êm vez de 3 annos, quando sejam chamados & 
assentar praça. 


DANO CANNAS 


O primeiro mancebo. que utilisou esta vantas, 
gem “oi agora o sr: Dario Cannas que, tendo” 
Bertencido à União dos Atiradores Civis Ports 
Eucres e sendo hoje atirador live, al 
ioor o premio da Camara Municipal de 
a concurso, nacional de tiro d'aquelle anno, nã 
Carreira de Peurouços, e continuando a frequeri 
ar a dita carreira, adequiriu a regala que con 
fero o citado regulâmento, k 

Parece-nos ocioto. encarecer mais as vantãr, 
ens. daqui resultantes, facilitando o pagamento 

» tributo de sangue, sem prejuizo para a defez à 
nacional e, antes pela contrario, com grande pros 
veito para a nação e pura a sua importancia mk 
ditar, 


Lisboa, 


— mpeprate 
Licções de photographia 


im 
hecido amador photograph Nar 
recommenda. ser conveniente transformar 

o. nitrato, murm sal mais estavel. Para iáso, mer, 
PRE papel Já peca tram banho com 24 
de ncjdo cítrico, deixam 

chnservar 


1 4 coloração dos brancos pela rest” 
ção do chloreto de ouro pelo acido oxtlico tran 
lato de prata em chloreto, pi 


— ee — 
O MEZ METEOROLOGICO 
Julho 1904 
rometro: Maxima altura 766; 
a Spina EN 
par poa me a 


notar a maxima deste mei à mais fraca bz 
entao lt desde vá A minima oro 
aimente xa. 
EVITE N é SS de 6 a 8 NNW de 08 
23 EN de ag io NV até ao fim do mer 
ipa: Gra em as, 
o Biom tempo at ins 
jasioao observadas nos prinipaes postos do 
axinas observadis nos prncipaes post 
ir a Mengorio, 31, Dori, 
Major 384 Vendas 


O OCCIDENTE. 


ati Ss à Pó de cada dos diana portar nd 


NECROLOGIA 


Dk, ROCHA PEIXOTO. 


Quasi instantancamente percorreu o paiz, de 
um extremo do outro, a noca dolorosisumá de 
um acontecimento funesto — rindo de Coimbra. 

indra se o dr. Alfredo Filgueiras da Rocha 

inato 
Do dlm dl, a sua alma que vivia um sonho su 
sor de siênia e sentimento, rea no pri 
ária eira de que seguira intemeratamente. 

Cahjo do sonho e foi acordar na Eternidade ; 
& de que continia 4 existência na memoria 
Sos que o conheceram. 

o dia 2 do mez corrente, de manhã, momen- 
tos antes de morrer do auicidio a que fatalmente. 
Se havia condenado, uma congestão, à segunda 
em um antio, poupou-lhe o estrebuchar da ago- 


Morreu instantaneamente, placido, com a har- 
mona austér dl feições, deleamdo à sua ultima 
impressão de superioridade, no animo de quem o 
Via assim, a partir aborrecido de viver, 
Parece que o devera ter prendido á vida a glor 
um filho ha pouco formado com distineções 
quo. usares e à de outra em principio de br- 
inte formatura; parece que, o devera prender 
9 amor d'esses filhos, almas douro, e o de toda. 
ámília que o estremecia é a quem tra dedicado 
as... não | É quem podia, prescuar o que se 
Passava, no seu animo reteabido e concentrado é 
enesu-o a sua estranha idiopathia ; morreu. 


O funeral fo 


7 vitstimo concorrido e revestio 
maxima solo 


Ni itâno elle mereeia o alo conceito q 
teus promertedores dons haviam formado, com 
qéRTO criterio, os seus sabias mestres. O seu 
lento só tinha egual na sua emotividades é 

to eram por adiar as sublega dnlecicas 
imentação que, com privilegiado engenho, 

A caro pe co es 
gts sempre, das suas dedicações, como a ardor 
risitante de polemista com que inabalavel- 


pp aj 


je Mio, porém, de tão intens 
Uencia e de coração, cujas forças, 
Toast e arrebatadas, 0 seu impetuoso tempera- 
quente ainda mais exalcava, elle cabia, por vezes, 
emssfallecimentos profundos, como se, alheado 
quido «Peste mundo, o estivesse irresitivelmente 

pisabindo para si à imagem saudosa dos entes 
fitridos que comegára a perder desdo muito 


j0i aum estado d'estes que o encontei ha 
las, E lembroueme a poetisa figura do seu loiro 
Aão Arthur, nosso alegre companheiro de ju- 
Jemtde que le rar co o carinho de pi 
o, fulminado. aqui. pelo typho, em plena. 
orescentia, quando todas às esperangas de el 
Nie lhe sorriam dôcemente. + 
monih SOmo, eu estava longe de imaginar a tres 
ka catastrophe Que, a Breve trecho o havia 
de enBustiosamente “arrancar a elle dentre nos, 
Vs immersos n'uma nega 
= Coimbr le af u — Ber- 
Mario Machados. “o DBOHO de NDA 
“ 
jo de. Alfredo Fi 
: Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto era 
dio o procurador régio em Ponte de Lima ba- 
Atutel Francisco Manuel da Rocha Peixoto é D. 
it Amalia Filgueiras. 
ipitceu a 10 de julho de 1848, em Ponte de 


TE 188 matricalo-se na. Universidade. mas 
facyldades'de Pinlosophia e Mathematica, trmi- 
nabão formatura 62) daibes, em 1809. 

Em Mathematica fez exame de icencendo 13 
de julho de 1870, acto de conclusões mugnas a 
«3 Je junho de 1871 recebendo o grau de doutor 
ata de março de 167 ; 

fa cenionia de/tomar grau foi padrinho seu 
aê, cátão conselheiro Fratcisco Manuel da 
Eh Peixoto, juiz, depurado e governador civil. 
À contrario do que disseram varios ornaes, a 
Ssoiha e "seu ae para padrinho não foi para 
Sobstinição “alguem, poi o candidato nunca 
pensira em outia pésica para padrinho a pão 
der o propria pa, Chegando x recsa rr so 
“o imperadar do Brasi que he fra indicado pelo. 
duque «Avila e de Bolam E 
3 foi despachado lente substituto é cinco 


form da Instrveção Púbica. Foi mentro do 
Conselho Superior de Instrução em 1890; foi 
subsdirectar “du. Real Observatorio Astronomica 
de Lisboa de 1805 4 1807, € fora eleito Par do 
Reino em 1894. Actualmente era Presidente da 
Commissão de exame dos livros para o ensino 
primario e normal, > 

Deixou as seguintes publicações : 

Movim nto do centro de gravidade do systema 
planetario,— Dissertação para 0 acto de conclu- 
ões magnas na faculdade de Mathematica. Coim- 
dra, 1870, Imp. da Universidade. 273 paginas. 

“Supérfices e curvas de segunda ordem e com 
centro na thcuria miathemiatica da elasticidade dos 
corpos solidos. Coimbra, Imp. da Universidade, 
1874 8º de 70 paginas: — É” a dissertação de 
concurso a uma, substituição vaga na faculdade. 
“de mathematica, fito mos dias 
Janeiro de 1874. 

Duas oraçõe E 
Universidade, 1875. 8.º de 31 pa 
qões que por obediencia aos estatutos recitou o 
auctor, na presença de todo o corpo cathe 

nos doutoramentos dos srs, drs. Francisco da 
Costa Pessoa e Antonio Zeferino Candido da 
Piedade. ; 

Oração de Sapiencia, — Foi publicada no An- 
nuario da Universidade de 187 a 1888, de pagina 
Xfa XLII e que pelos estatutos da mesma Uni- 
versidade lhe coube recitar, como cathedratico 
“de mathematice, no impedimento do director da 
mesma faculdade. 


ga o 
19,27 e 30 de 


A sua morte recordou anecdotas desrasoadas 
attribuidas ao illustre mathematico e de que a 
imprensa se tem feito echo, no intuito de cara- 
cterisar O seu temperamento excêntrico, 

Blagues incorrectas, faltas de verdade o inca- 
raeterísticas. 

'O dr. Rocha Peixoto era na verdade um ex- 
centrico. Mas isso não auctonsa as aleivosias que 
se contam. Era um grande sabio ; um caracter 
correctissimo e uma consciencia impoliuta, sem-| 


Pa AF. 


ERAL JOSE JOAQUIM MENDES 


Falleceu no dia 17 de julho, na casa da sua re- 
sidencia, em Arroyos, o general de brigadi 
reformado, sr: José Joaquim Mendes. 

O finado era um espírito esclarecido, muito 
considerado pelos seus collegas, onde contava 
grande numero de amigos entr os quaes o ge- 
feral sr. Francisco Maria da Cunha, em cujo ja- 
zigo o seu corpo sitado. 

Nasceu em Lisboa a 
e cursou o Collegio 

“Escola 


Foi assim que 0 seu nome ficou vinculado a 
muitos trabalhos na commissão geodesica, na re- 


partição de estatistica do ministerio das obras 
públicas, na direcção da carta agricola, 
cebendo. portarias de louvor 
aistros ao findar as suas commissões. 
“Lente do Instituto Industrial e Commercial de. 
Lisboa, é das Escolas Municipaes, soube nessa 
dificil “missão manter a necessaria disciplina é 
captivar ao mesmo tempo à estima dos seus dis- 
cipulos, que o consideravam como um professor. 
modelo, sem a rigidez de principios. que vêmos 
ahi adoprar por alguns com menos competencia 
e menos ilustração. 
Juntendo a muitas outras qualidades que O 
enalteciam, a de excessiva modes 
decorações eram apenas q oificialato da ordem 
de Aviz e uma medalha de prata de bom com- 
portamento militar. 


Recebemos e agradecemos : 


O leite, — Disertação inaugura! apresentada e 
defendida perante a Escola Medico-Cirurgica 
Lisboa por Dumingos Antonio Lopes-pharma- 
ceutico de 1.º classe—Juilho Igod. 

Com uma dedicatoria deveras amavel é que 
muito agradecemos, foi-nos endereçada esta di 
Sertação que se divide em cinco capítulos. 

1 Estudo phgpico e chimico do leite Das 
glandulas mamarias e da sua plysiolojgia II 
Exiologia da variabilidade da secreção galacto- 
genea- IV Esterelisação é pasteurisação do leite 
EiV Analyse do leite 

Sendo à systema lscico hoje tão preconisado: 
pela. medicina moderna no tratamento de tantas 
doenças, o trabalho do sr. Domingos Antonio 
Lopes, não pode deixar de interessar nos que no. 
desempenho du sua missão como clínicos teem 
responsabilidade desse tratamento, devendo acon- 
jeihar todo o rigor ma analse e ienisação do 
leite, 

Se o enfermo no tratamento duma, doença 
grave, eim que o seu unico alimento tenha de 
Peatrihgitese o Jelte, tomar esse alimento em es 
tado de adulteração, pode esta doença em mui- 
tos casos, tomar um caracter de malor gravidade, 
e por isso deser-se-hn sempre ter em vista obser. 
var o preseripto pelos analystassobre as manifes- 
tações da sua completa pureza. 


A Reforma da Universidadó o à Faculdado 
Direito, por Antomo Cerqueira e Antento de Nor 
ronha= Bavorã, 1004. Num folheto de quasl ol- 
tenta paginas reuniram os auctores alguns arti- 

eriptos ha dois annos no Munio Legal e 

de Lisboa, a proposito da chamada rez 

le Coimbra, quando a lei 

que a determinava datada de 24 de Dezembro de 
iogr, appáreeeu no Diario do Gevernio. 

“A "quem não leu então essas bellas cri 

s por. quem a fundo e de experienci 
pria conhece os defeitos da velha org 
universitaria, ter occasilio de os apreciar aj 
“como um vivo protesto «contra 08 processos me 
dievaes e não raro inquisitorises, de methodos. 
antisscientificos, turturantes e têrroristas, que 
ainda. na faculdade de Direito, por uma formida- 
vel acção mesologica e num slngulat respeito fo- 
tichista, que os professores observam e os refor- 
madores lortalecem. 

Os auctores demonstram o desejo de que essa 
Faculdade fosse uma Escola, ampla, alegre, sadia, 
palpitante e fecunda ; uma Escola ondé não po- 
dessem fermentar antagonismos entre prolesto- 

o nado, 


aradager 


sou no mesmo pé o que tanto precisava 
ser reformado. É 


Acção ordinaria — Compilação das principaes 
peças do processo que corre pela 1º vara córil de 
Lisboo, Escrivão, Cardoso, é em que são auetares 
Antonio Neves Garcia e outros, é rêo o Conde de 
Paço do Lumiar, pelo advogado dos auctores At- 
sonia Augasto Urge seopado em Lisboa é 
socio da Associação dos Advogados — Lisboa 1Hod. 
Como se deprehende trata-se neste trabalho do. 
distincto causídico e nosso particular amigo, sr. 
dr. Antonio Augusto Cerqueira, de uma exposição 
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O OCCIDENTE 


Dik, ALFREDO MIGUEMAS ROCHA PEIXOTO 


clara e suceinta d'este processo em litigio, no 
qual devido ao bello talento do dr. Cerqueira, já 
à primeira, instancia se pronunciou a favor dos. 
Seus constituintes. 

Elfectivamente o sr, dr. Antonio Augusto Ger- 
queira possue no fóro portugues. um nome al 


probidade com que elle exerce a magi 
tura são uma garantia para os que 0 esco- 
lhem para seu patrono, como o seu nome 
prestigioso é uma valiosa recomendação 
para às causas que defende. 


Relatorios. — Relativos às gerencias de 
1903, temos recebido os seguintes: Da As- 
sociação de Soceoros Mutuos Homeopathica 
Lisbonense e parecer do conselho fiscal, 
(go. anno da sua existencia), Associação de 
Soceoras Mutuos O Prticaxo ; Associação 
de Soecorras Mutuos na Inhobilidade ; As-- 
Sistencia nacional aos tuberculosos ; ásylo 
da Ajuda, sob a protecção de Sua Mages- 
tade a Rainha Sr. D. Maria Pia; Commis- 


Veneravel 
res (15 gem da sua existencia); 
patio Club Portuguer, Sociedade pro- 
ebtora das corinhasexonamkeas de Iibboa 
(gerencia de noi € 1902) Soeidade dos 
Aisas listonenser (agecoiro muto) fun- 
dida em 1859, (64 ano da sua existem 

7 € da Aniocação de soceorros mutuos 
inpograpiica lsbonense e artes correias 
ia 


O hospício do clero em Lisboa —por 
Jofo Paes Pinto-Lisboa 1903. E! um fo: 
Iheto de 3o po coorde- 
nados todos idos. pelo 


seu auctor na Vê rev dos pa- 
dres, promovida por alguns irmãos da Veneravel 
irmandade dos elerigos Pobres em 1903, no mes- 
mo hospício. 

Colecção theatral.— Iniciou as suas publica- 
ções com o dialogo em verso Attribulações d'um 
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amadores dramaticos de que é dire er 

nosso bom amigo ar, Fernando Mendes, um 
espirito empreendedor, illustrado e que tem já 
honrado as lettras patrias com muitos trabalhos. 
de valor. 


as 


mento conceituado, « 05 seus profundos conheci- 


actor por Henrique Torres (Violette) 
mentos jurídicos, a seriedade do seu caracter e a 


É uma biliotheca exclusivamente dedicada aos 


ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universa! de Paris de 1000 


Henrique Bastos — Grurgião dos hosplies 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Exame endoscpico da urelhra é bery 
sb Teia le urma de cada tm dos rins 


CONSULTAS | iemena! =da a Pr a an 
—  AUSBOA—Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 


Vierling & C.2- mms 


Magnífico sortimento de fazendas. 
nacionnes e estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lule de Cambe) —LISMOA 
JNSULTORIO CIRURGICO DENTÁRIO 


Cambio e papeis de credito | oe 
————— Gomes Costa 
la Cirargião dentista ospocialista 

Doug da e to dt 


Telephone 6/—Endoreço telegraphico: STERLING — LISBOA 


Patisserie Internationale 
Posto de Cera tu 


83, Hvenida da Liberdade, 53, LISBOA 


ela dama eldeçã d dn 
Consultorio—Rua da Boa Vista, 162, 1.º 


| Bilhetes postaes ilustrados 
| Edição Faustino A. Martins 


QB — LISBOA 
To di el gra varldado o eruit 


a ca E ale nin Ro per 


Doces e bolos de todas as qualidades 


Atelier Photographique, Fraga 


Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pl LISBOA 


SUCCESSEUR DE MARTINEZ | 

“Travaux photographiques en tous genres; depuis médaillon jusqu'à gran- | 

deve mauro; par fes procédés instantands les plus récenta, donnant Jes 

meilleurs résultats pour es enfants et tous les sujets animés, Poses et effets | 

de lumigre artistiques, Specialité de la Maison Platinotype & Chromorype. | 

Arehíves de Soo clichês qui peuveut étre, reprodits en indiquamt 
“année et le mois de la pose. 


Travanx à domicile- — On pare Français, Moglais et Espagnol [ TE DICTIONMAIRE - 
BASTOB, GOUMEIA & E | DES SIX LANGUES 


Agencia geral no Brazil do | Múdaillo à VExposition Universello 


r O Es 
Gorreio da Europa 


Français, Alemand, Anglais, Espagnol, — 
Agentes das princípaes casas editoras de Lisboa e Porto. 


Italien et Portugais 
161, Rua dos Ourives — RIO DE JANEIRO 


naviuinos rom Henrique, 
retado da Mto abalo 


Pi=2Sfanc cul £ 
Editeur— Empresa do Ocidente — Lisbonne — Portugal 


